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C L I V A G E M    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A clivagem evolutiva é a vivência da consciência, intra ou extrafísica, de 

fato, parafato e / ou autodecisão contundente e incisiva, promotora de cisão, separação e diferen-

ciação no próprio continuum existencial, ao modo de antes e depois da experiência evolutivamen-

te crítica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo clivagem deriva do idioma Francês, clivagem, e esse de cliver, 

“fender”. Surgiu em 1899. O vocábulo evolutivo procede também do idioma Francês, evolutif, de 

evolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar 

de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Clivagem de destino. 2.  Cisão evolutiva. 3.  Divisor de águas evolu-

tivo. 4.  Vivência dicotômica evolutiva. 5.  Ponto de inflexão evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas clivagem evolutiva, clivagem evolutiva inicial, 

clivagem evolutiva intermediária e clivagem evolutiva avançada são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Mesmice antievolutiva. 2.  Robotização existencial. 3.  Estagnação 

antiproexológica. 4.  Clivagem do ego (Psicologia). 

Estrangeirismologia: o splitting evolutivo; o day after da experiência autoimpactote-

rápica. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

quanto à importância da Vivenciologia Crítica. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Clivagem 

evolutiva: Autorreperspectivologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das vivências irrefutáveis; os impactopensenes;  

a impactopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a mudança pensênica decorrente 

da vivência crítica; a superação da fôrma holopensênica retrógrada. 

 
Fatologia: a clivagem evolutiva; o divisor de águas da evolução consciencial; os en-

contros de destino mudando destinos; o megaencontro crítico; a realidade inevitável; as autodeci-

sões magnas alinhando o eixo proéxico; a assunção de neo-hábitos pró-evolutivos; o realinha-

mento das prioridades; a reperspectivação da própria existência; o choque axiológico renovando 

valores pessoais; a ampliação do entendimento maxiproexológico; a expansão da compreensão 

sobre os próprios compromissos grupocármicos; a clivagem do ego além da abordagem intrafisi-

calista da Psicologia; a mudança compulsória dos próprios hábitos e rotinas; a alavancagem da 

autoproéxis mediante reciclagem intraconsciencial de monta; a marca na autobiografia; a recons-

trução da autoimagem perante neoposicionamento evolutivo; as metas propostas à Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) (Ano-base: 2013), entre elas os 500 neover-

betógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia, os 500 conselheiros do Conselho dos 500, os 

500 autores de livros conscienciológicos, os 500 epicons e os 500 Amigos da Enciclopédia (al-

cançada em julho de 2013); a clivagem evolutiva propiciando neoconquistas da consciência; a au-

tomutação evolutiva; a Autotaquirritmologia enquanto clivagem demarcatória de neopatamar evo-

lutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a decisão da cons-

ciência perante o ponto de não retorno na experiência de quase morte (EQM); a vivência da lide-

rança interassistencial na intermissão enquanto cisão evolutiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos aportes existenciais críticos; o sinergismo das con-

quistas evolutivas paulatinas; o sinergismo das neocognições avançadas. 
Principiologia: o princípio filosófico antigo de a coragem para mudar o mutável, paci-

ência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio do di-

namismo evolutivo; o princípio da descreça (PD); o princípio do antiacaso. 
Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto fator desenca-

deante da clivagem evolutiva; o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando a produtivi-

dade assistencial coletiva. 
Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais; a teoria da viragem evolu-

tiva. 
Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de escrever 50 verbetes;  

a técnica dos megapensenes trivocabulares; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; 

a técnica do preparo inteligente da próxima intermissão. 
Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia contribuindo na demarcação da ci-

são pré e pós paradigma consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório da imobilidade física vígil (IFV). 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cosmoéti-

ca; o Colégio Invisível dos Recexologistas. 
Efeitologia: os efeitos recicladores das crises de crescimento; os efeitos do saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) na propria holobiografia; os efeitos da viragem autevolutiva no 

recebimento de moréxis. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins pós-clivagem evolutiva. 
Ciclologia: o ciclo das megadecisões evolutivas. 
Enumerologia: a surpreendência recicladora; o revés transformador; a reviravolta enri-

quecedora; o abalo impactoterápico; o baque impulsionador; a impacção alavancadora; o corte 

redefinidor. A fenda; a brecha; a ruptura; o rasgo; a nesga; a frincha; a rachadura. 
Binomiologia: o binômio fato-parafato; o binômio maturidade-holomaturidade; o binô-

mio Socin-Sociex. 
Interaciologia: a interação clivagem evolutiva–viragem existencial. 
Crescendologia: o crescendo diversificação dos autoinvestimento–rendimentos evoluti-

vos seguros; o crescendo crise de sofrimento–crise de crescimento–reeducação programada;  

o crescendo proéxis-compléxis; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo pré-gargalo exis-

tencial–gargalo existencial–pós-gargalo existencial; o crescendo taquipsiquismo-taquirritimia;  

o crescendo detalhismo-memória. 
Trinomiologia: o trinômio antes-durante-depois; o trinômio retroego-ego-neoego. 
Antagonismologia: o antagonismo voo cego / rota programada; o antagonismo antes  

/ depois; o antagonismo melin / euforin; o antagonismo melex / euforex; o antagonismo ponto 

morto evolutivo / ponto de inflexão evolutivo. 
Paradoxologia: o paradoxo de o acidente desestruturador do soma poder propiciar  

a recomposição do mentalsoma. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autevolução lúcida. 
Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia; a recexofilia; a autodeterminofilia; a neofilia;  

a voliciofilia; a teaticofilia. 
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Sindromologia: a síndrome do avestruzismo presente no não enfrentamento da vivência 

crítica; a síndrome da pré-derrota evitativa da crise de crescimento; a síndrome da mesmice pre-

sente na pusilanimidade antievolutiva. 
Maniologia: a mania de patinar em termos existenciais (andar sem sair do lugar). 
Mitologia: o mito de Sísifo; o mito da estabilidade no continuum existencial; o mito da 

sorte e do azar. 
Holotecologia: a infortunioteca; a recinoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a proe-

xoteca; a pensenoteca; a autopesquisoteca; a prioroteca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recinologia; a Surpreendenciologia; a Proexo-

logia; a Autodeterminologia; a Pensenologia; a Ressomatologia; a Dessomatologia; a Intermis-

siologia; a Transmigraciologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin divisora de águas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafisico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafisica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens determina-

tor; o Homo sapiens discernens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: clivagem evolutiva inicial = o antes e o depois da publicação do primo-

verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; clivagem evolutiva intermediária = o antes e o de-

pois da publicação do primeiro livro assistencial; clivagem evolutiva avançada = o antes e o de-

pois da publicação da própria obra-prima tarística (megagescon). 

 
Culturologia: a cultura da viragem evolutiva; a cultura da Autorrecinologia; a cultura 

dos neopatamares evolutivos. 

 
Tipologia. Segundo a Vivenciologia Crítica, eis, enquanto exemplos, em ordem alfabéti-

ca, 42 possíveis vivências da consciência, experienciadas na dimensão intra e / ou extrafísica, pas-

síveis de promover a clivagem evolutiva com variegados níveis impactoterápicos e distintas de-

corrências existenciais: 
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01.  Assunção definitiva da invéxis. 
02.  Assunção pública de identidade extra. 
03.  Autoconfirmação de personalidade consecutiva. 
04.  Autoconscientização da reurbex no Século XII. 
05.  Autoimersão em Serenarium. 

06.  Autoinventariologia Profunda. 
07.  Automegaeuforização voluntária. 
08.  Autorretrocognição acachapante autotarística. 
09.  Autovivência da condição de pré-mãe. 
10.  Avanço na Escala Evolutiva das Consciências. 
11.  Completismo existencial. 
12.  Constatação de o evoluciólogo morar ao lado. 
13.  Desambição carreirística. 
14.  Dessoma sem perda de autolucidez. 
15.  Docência intermissiva. 
16.  Doença somática autorrecicladora. 
17.  Domínio do estado vibracional. 
18.  Efetivação de ofiex pessoal. 
19.  Entendimento da memória enquanto megaatributo consciencial. 
20.  Entrevista com evoluciólogo. 
21.  Experiência de cosmoconsciência. 
22.  Experiência de quase morte. 
23.  Intermissão prolongada autolúcida. 
24.  Maxidissidência evolutiva. 
25.  Maximoratória existencial. 
26.  Nascimento ou adoção de filho(a) com deficiência mental. 
27.  Parexcursão interplanetária rememorada. 
28.  Parexpectador de evento transmigraciológico. 
29.  Primeira participação em Curso Intermissivo. 

30.  Projeção consciente vexaminosa. 
31.  Radicação vitalícia em Cognópolis. 
32.  Reagrupamento evolutivo policármico. 
33.  Recéxis profilática à transmigração planetária. 
34.  Reencontro com atrator ressomático pró-Conscienciologia. 
35.  Retomada permanente de tarefa proexológica. 
36.  Sobrevivência a campo de concentração. 
37.  Tenepessismo 24 horas. 
38.  Transmigração interplanetária. 
39.  Ultrapassagem de gargalo evolutivo. 
40.  Viragem de megassediador. 
41.  Viragem intermissiva. 
42.  Visita à comunex avançada. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a clivagem evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 
02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
03.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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05.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 
06.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Megaencontro  crítico:  Automegadiscernimentologia;  Homeostático. 
08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
09.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 
10.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 
12.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 
15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

A  CLIVAGEM  EVOLUTIVA  DEMARCA  O  NEOPATAMAR   
DAS  CONSCIÊNCIAS  COM  PRONTIDÃO  NEOFÍLICA  PARA 
AS  ORTOSSURPREENDÊNCIAS  DE  DESTINO,  COADJUTO- 
RAS  DE  AUTORRECICLAGENS  EXISTENCIAIS  PROFUNDAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, teve experiência crítica limítrofe, demarcadora 

de neopatamar existencial na atual ressoma? Quais proveitos evolutivos auferiu com tal vivência? 

 

E. M. M. 


